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Tendo tomado conhecimento, através da mídia eletrônica, da inclusão do nosso nome, em 
requerimento indiciando-nos, pela prática de operaçôes irregulares, a Fair Corretora vem à presença 
de V. Excia, manifestar a sua inconformidade pelo ocorrido. 
Formada por profissionais, que militam, a mais de 40 anos no mercado, sem o registro de nenhuma 
infração nesse período, cumpre-nos declarar, que o Sr. Lúcio Bolonha Funaro, jamais fez parte da 
nossa sociedade, quer como acionista, bem como diretor ou funcionários, constando de nossos 
registros apenas um cadastro como cliente, pessoa física. 
Os contratos sociais a partir da nossa constituição (anexos), comprovam tal afirmação, remetc:-ndo 
para a hipótese de ter havido inconsistência, nos dados utilizados. 
Embora, mantendo a disposição dessa CPI, todos os nossos dados, advindos da quebra do sigilo, 
solicitamos a V. Excia. a retirada formal do nosso nome, da relação divulgada, sanando os graves 
prejuízos, que começamos a ter, em virtude da desconfiança, por parte de clientes desinformados. 
Esclarecemos também, que a Fair Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários S/ A, alterou o seu 
objeto social, deixando de operar no mercado de capitais, passando a denominar-se Fair Corretora de 
Câmbio S/ A, com o conseqüente desligamento, do diretor responsável pela área Sr. Francisco 
Augusto Tertuliano e do então presidente o Sr. Alberto Alves Sobrinho . 
Colocando-nos a disposição para todo e qualquer esclarecimento, subscrevemos-nos. 

~~~~~~CÂMBIOS/A 
Caio Augusto Bastos Lucchesi 
Diretor 
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· · :·· · · :;: ·· ·• · ... Márcp$:Nal(trlq\:~.~d.$.~.üiti··i: conforme arJtecipo.u::o.:Correio -em· edição do dl~ 26. de 

1 .. • ~..:r·:- 'r(• ~· -~ ·.<· ·. , . ... .. •. • , ·~ . -,.! · •·r · " · ·o... ·.'. l ~-,.,;·1"· '~·\ · ' · ··· . . · , ·· · '" · ' . . . 

l .. .. ' ' .· :·â~)ô~~#>:•em côfnQ[!'/f'~~~as corretoras têm o ,fato .• ,~e. s.erei'Tl pequenas. Í!j$títulç5es. 
S·{.9~~f.:PP~5.y~&,~~Q;~!~E,f; ·p,rõp~i? ·· de · llqlJl9aç.ã~:-• .F.or·~onta disso. precisam recorrer 

. · •. ·~4&n:::tem tama.,p~q.;p~~· · flnahzar c negóqc. E onde entram a Theca e a RMC -
. ,, . ·.: ~~9iei. d$ irrn~á{~~@0_c6pa,. pQrtencente à tamma do exypresldente da Bovespa 

. · · . . . ··:V~af9 . ~ugqe.t.o,.Snei .l~::· ?:'. ·-·~~hP~_pe,,l. ~;tàq:_f?(lrnem~é~'fazer. a··li'lüidaÇãó·fihfintelr~ ·gias 
\ -:_· ;t?:/~·-; ·>:,:,~.:;;K;~; ;~~j~;:t\~i~ .W~~~~~~~;~t.;~;®,t?ff'~lP.~, _ . . . uí ~ns~l .. ::1);:·fo: o 5 )- . . .· · . · · · · · .·. · · ··' · · · · · · · 

lamb.ém jllSt!flca.se urna ltwestigaçâlo mais profunda . em relação 8 
·. h::~anorna S/ A Corretora d~ Câmbio. 

. ' . . 
,. ·: · · · ., . •, .. ·· ~ . 

·: •.·. 
. . . . 

A corretofa pauhsta !pane ma. funde(1a por Alçyr Duart~ Collnço Filho, 

.: Ar:usuda de p~rtlcip.ar de fraude de US$ ·1.9 mllhão contra o Banco Sant~H"lder. 
;~mneiro semestre de 2001. E:1M leve urna rentabilldade de 80.02%. batendo 

~~·onglürner~dos estrangelms corno a Merril Lynch (:30,02%). 

explicou 
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I. . 

· .. ' .{ 

··. CAMASA DOS DEPUTA:OOS . 
. lvlda fiCêlVS con1 até um . oonto perc;er-.tual da diferer'tça Gntre ~:::s v<.~!ores 

fl~ados . nos contratos D.l ofert~dos peio Santander em troca elo sw~p carnb1;al 

l · qf~r,aéldq por 9utras. in·sti~~.içõé~ con:pr~don:ts. 
t:· ' ;: .•' ' .. .:, .:;:'{' . , .: . 
:J·· .. · · . . ~ _:_·· :· iF.~ -:~~~:·, ,:: ·. · :i·· .. . ·:. ·. · · . .. · ·.·. . : :_: .. ::- . -~, - ~ .. 

':j No . que : ~6·~~· ·, ':~/.'tt;ç;o . Co'r'retora: <~:~~:u~à'& :ihforrnaç'ôes veicÚI~das 
J , , :peJa ;mprén.sa, alia é· ·~~~~~~~:áfi~ada no ~ercado · futlm~ :qe' boi gordo. Ela pertence 

· ~ ·· ~dblcheíro João:··Arc~·~}~:/~ji~~·i;Ó, · .o Cor~~hd~dô'r-;~ .êhété'··do ~rirtlê organiza.cfo no 
~1 . :· : ... : .. -. .. ·-·····. ·.. ~ . ' ' . .. . .J 

.... Mato Gro$so do .. suL' ãtü~lmenté .. ores6. no Urügúái ·e: qu~· ·se(á extraditado'', fatos 
'. ) . . •. . . . . . 

.;:I . i . . :j,:~t1 ':rietessftam ôt{.:Ó~~ptÔV~'ção neste· ó~~ião, . ChJtrá· 'instituição que m~rece 
: .:} . . . . ·, . ·. :hâ!il:4~ é 'a "Atlas . OTVM·,: : ín~est)gada .. h o pa~sadó' . por iavíilgern (I e dinheiro no 

; ;;~ ~t· :·;· \{:i·.;:;~:,<+~:d*tk~~i~;AAWrrr~a·6'~ifé' Óuró~,;~b~ij~~;,;fi:agé'ci0s::envolv.é,am,, a.lgur,l.S ·· .. aoós atrâs o rJeputado . Luiz 
. :~; . . . . .· ., .,.;::;;~ ·::; · .. ·.: . " . . . .· . .. ' .. ' '. ·. ·. : :.~·, ;.' >. :·.:. : .: •' <. . . . ',. . ·:' :;·-:~ , .\~i : ·;~ . '~>·'. ~ :; · : ~ · ., . . · . ... : .. :,, . . ·. . . . . 

;; Antônio Fleüty Filho -(PTB)',' ·ex;goverriédor de ' São · Paulo.~· (Correio Braziliense 
:~:; .. . ' r~:·1o: os) . . . 
':'.g 

. ·.·r.~~ ;; ,,;,;~"J~~ififiEo ·,~~!~!~~~~;W~tti~~;~:~~~:~ü~~:.t~~~çàã'~P:~~i:;;;;,.:: ..... 
;:;1 ·+ecursog públíco$·,· · ~umprem: sej~rrr esclarf3çidas ·as mencionadas operE~Ções, 

·:~ razão pfõJia qual solieit·a~oé a oüebra o~ sigilo objeto deste requerimento . 
• !.:• .. , 

.;:t 

. . ·' 
.. : 

·, .J, 
•; · .· 

·' 
. . . ~ 

! .• : 

. i 

. · : . ,, 

Sala da Comissão. em 

.... ' 

(_....~ )/"r ._ :~ .. ~ v (_/~,. .. ~tf~ ) J 

Oej:)Utado Osmar Serr~gff(? 
.Refator ,...... . .. 

(

/ f ' _.. l' . ./ _,_.. 

'· ' -.. '• - ... ,_,. _. ,v 

de de 2005 . 

Fls: 
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FAIR. 

. . 
CUAil HOHA OE CÃMHIU E VALOI!fS 

São Paulo, 31 de outubro de 2005. 

Congresso Nacional 
CPI dos Bingos 
At.: Exmo. Sr. Relator 
Deputado Osmar Serraglio 

Ref.: Quebra de Sigilos da Fair Corretora de Câmbio S/ A. 

Prezados Senhores: 

Tendo tomado conhecimento, através da mídia eletrônica, da inclusão do nosso nome, em 
requerimento indiciando-nos, pela prática de operações irregulares, a Fair Corretora vem à presença 
de V. Excia, manifestar a sua inconformidade pelo ocorrido. 
Formada por profissionais, que militam, a mais de 40 anos no mercado, sem o registro de nenhuma 
infração nesse período, cumpre-nos declarar, que o Sr. Lúcio Bolonha Funaro, jamais fez parte da 
nossa sociedade, quer como acionista, bem como diretor ou funcionários, constando de nossos 
registros apenas um cadastro como cliente, pessoa física. 
Os contratos sociais a partir da nossa constituição (anexos), comprovam tal afirmação, remetendo 
para a hipótese de ter havido inconsistência, nos dados utilizados. 
Embora, mantendo a disposição dessa CPI, todos os nossos dados, advindos da quebra do sigilo, 
solicitamos a V. Excia. a retirada formal do nosso nome, da relação divulgada, sanando os graves 
prejuízos, que começamos a ter, em virtude da desconfiança, por parte de clientes desinformados. 
Esclarecemos também, que a Fair Corretora de Câmbio e V alares Mobiliários SI A, alterou o seu 
objeto social, deixando de operar no mercado de capitais, passando a denominar-se Fair Corretora de 
Câmbio SI A, com o conseqüente desligamento, do diretor responsável pela área Sr. Francisco 
Augusto Tertuliano e do então presidente o Sr. Alberto Alves Sobrinho . 
Colocando-nos a disposição para todo e qualquer esclarecimento, subscrevemos-nos. 

Caio Augusto Bastos Lucchesi 
Diretor 

PIS Documentos seguindo via Sedex 

FAIR Corretora de Câmbio e Valores S/ A FAIR Se ~içOS-S/-A- ---
São Paulo: Alameda Santos, 1.800- 8º e 9º andares- CEP 01418-200- Tel. PABX (5511) 3191-2500- · ~Qi;*~ _ 1 

Porto Alegre: Rua dos Andradas, 1332- 4º andar - conj . 402 - CEP 90020-008 - Tel/Fax: (555 CtJMi77.9 CORREIOS 
www.fairccv.com.br e-mail: cferreira@fairccv.com.br Fls: ·· Ü 4 4 3 

Doe:--
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••••• . . .. . . . 
• • • o • • • CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES L TOA 

• • 
• • • • • • o o o CNPJ n° 32.648.370/0001-26 
• • • • • o o o . o NIRE 3!?,;211646643 .. ~. . . . . t 
:::1.\"l"A D:A.ASSEMBLÉIA GERAL DE TRANSFORMAÇÃO EM 
••· ·•. SC1CrEDADE ANÔNIMA REALIZADA EM 01.10.2003 

I e •••• e. . . 

DAT~: 
01 de loutubro de 2003, às10:00 horas. 

LOC~L: 
Alam~da Santos, n° 1800- 8° e 9° andares- São Paulo-SP. 

PRE$ENÇA: 
Totali~ade dos atuais quotistas: 

' 

PIER!RE LANDOL T, 
brasileiro, casàdo, agropecuarista, residente e domiciliado em Santa Te_r~zinha­
PB, na Fazenda Tamanduá, portador da C. I. RG. n° 1.645.296-SSP-PA e 'CPF n° 
699.257.558-91, representado neste ato por seu bastante procurador RALPH 
DIETER WEHRLE, alemão, casado, administrador de empresas, residente e do-
miciliado em São Paulo-SP, na Rua Or. Antonio Gontijo, n° 64, portador-{:l-é::l- l::z:-lc:­

. ..... :_: :_~ · :S~.::::·: ·::,:_·_. 

·-

RNE n° V040868-W e CPF n° 082.639.658-53, conforme procuração fi-....k-l~:r-f:f~~J.;)..=..J....Illi-=.l 
_25.09.2000, passada na página 167 do livro 1934 do 14° Tabelião de 
Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, documento este que fica 
parte Integrante do presente instrumento; 

! 

ALBERTO ALVES SOBRINHO, 
brasil$iro, ca~ado, corretor de 
SP, na Rua Dr. Renato Paes 
9.617 ;072-SSP.:sp e CPF n°'vu,;,.,_u, 

,.t . ..... l 

'·.~ \; . 
. ,. :_.x_,. · ' 
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ATESTAMOS que este documerto foi submetido a 
elC.'Ime do Banco Ccntnl do Brasil em prooc:uo 
regular e a menifestaçào a reopcito dos atos 
praticados consta ele carta emitida à parte. 

Dcpertamenlo ele Organizaçio do Sistenw 
Financeiro 
Oerúlcia T6cniea Em Sio Paulo· 1 

~ ç;:: Salgado Beato · 
Analista 
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CAIO AUGUSTO BASTOS LUCCHESI, 
' " o ')ry 

bra:Sit~ iro, casp,cio, advogado, residente e domiciliado e São Paulo-SP, na Rua 
Qu~l u~~ ·, n° 109,.,. apt0 81, portador da C.l. RG. n° 2.760.039-SSP-SP e CPF n° 
019.-6'?'5:708-30; 

o ' 

Jds~··i.AvtA "0 ~ 
bréf~iJeÍ~b , ca-;~d~~ corretor de valores! residente e domiciliado em São Paulo­
SP~crta ··aua Coronel Morais, n° 207, portador da C. I. RG. no 3.935.105-SSP-SP e 
Cp'f-' h'ó' Q66.€'48?908-44· e 

("ll"o • ••r1 I 
) ~ 

1 O J l (I r) ) ( 

FAIR- SERVIÇOS E PARTICIPAÇÕES L TOA, 
sociedade com sede em São Paulo-SP, na Alameda Santos n° 1800 - 9° andar -
cj . 9-A, inscrita no CNPJ n° 65.884.835/0001-05 e no Registro do Comércio sob 
n° 35210106122, neste ato representada por seus diretores ALBERTO ALVES 
SOBRINHO e CAIO AUGUSTO BASTOS LUCCHESI, acima qualificados. 

MESA: 
Presidente: Alberto Alves Sobrinho. 
Secrelário: Caio Augusto Bastos Lucchesi. 

! 

ORDEM DO DIA: 
1. M~dança do tipo jurídico; 

. . . 2. M~dança da denominação social; 
3. Aprovação do Estatuto Social; e CPMf- ·.._ CORREIOS 
4. EIEfição da Diretoria, com fixação de seus honorários e mandato. 0445 Fls:·· 

~-----

DELI~ERAÇÕES: 
Após os debates, foram aprovadas por unanimidade, as seguintes deliberaç 1 e~~ ­

Doc: -
1. Transformação em sociedade anônima, nos termos da Lei n° 6.404/76, co 

alterações introduzidas pela Lei n° 10.303/0 ssando o capital social, que é 
de R$5.730.480,00, dividido em 10.612. , sendo 4.593.960 quotas 
com direito a voto e 6.018.040 quotas sem direito voto, com yalor nominal de 
R$0,54 caqa uma, totalmente subscrito inte ,.. composto de 
10.612.000 ações nominativas, 
renciais, sem valor nomiQal ....Fecer)ertao 

de ações: 
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ATEST A.MOS que este documento foi submetido a 
exame do Ban::o Central do Brasil em prtXlCS'O 

regular c a maoifcstaçio a respeito dos atos 
praticados consta de carta anitida à parte. 

Dcpar14mcnto de OrganiZilção do Sistema 
Financeiro 
Gerência T6cnica Em São Paulo -1 

~ 
Anensta 
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ACIONISTAS" 
' ' . 

i) "l .J') 
I .. 

i o ·1 } o .-,o ,, 

QUOTAS POSSUfDAS 
C/ DIR. SI DIR. 
VOTO VOTO 

TOTAL 

877.080 

i 
2. Mupança da denominação social para FAIR CORRETORA DE CÂMBIO E 
VA~ORES S/A; 

3. Ap~ovação do Estatuto Social, sendo que seu inteiro teor é transcrito ao final 
da presente ata, dela fazendo parte integrante; 

' 
' 

4. Ele·ição da Diretoria, com mandato até a Assembléia Geral Ordinária do ano de 
20q6: 

i 

DIRETOR PRESIDENTE: 
ALBERTO ALVES SOBRINHO, já qualificado, com remuneração mensal de 
R$ ~ 5.000,00 (quinze mil reais); 

DI~ETOR DE CÂMBIO: -\··- "'*'-~-~~~w 
JO~É LAVIA, já qualificado, com remuneração mensal de R$15.000,00 , (ttliU~e • CORREl05 
mil reais); I ·-- - - A 4 ~~~ 

I · Fls: O ~ _ ti 
DlfiETOR DE MERCADO DE CAPITAIS: . 
FRANCISCO AUGUSTO TERTULIANO, brasileiro, casado, economi 
dente e domiciliado em São Paulo-SP, na Rua dos Franceses, n° 498-
73, : portador da C.I.RG. n° 9.328.459-SSP CPF no 007i\~15.44E3-68-:--<~r-==*=r....1 ...•... . .. 
remuneração mensal de R$9.478,00 (nove ntos e 'set~ntae oito reais); 

i 
DIRETOR (sem designação especial): 
CAIO AUGUSTO BASTOS LUCCHES 
sal :de R$15;000,00 (quinze mil reais); 

,. r r.; I, 
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ATESTAMOS que este documeOO> foi submetido a 
elCllmc do Banco Centnl do Brasil em prooesso 
regular e a mo~nifc:staçio a respeito dos atos 
praticados consta de carta emitida à parte. 

Departamento de Orgarúmçio do Sistema 
Financeiro 
Oerêncie T 6c:rúca Em São Paulo ·1 

~ ~do898tO. 
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ENCERRAMENTO: 
, ·,) J 

Nafje. ~ais h-a\lendo a tratar, o Sr. Presidente decla pensos os trabalhos 
pelp .~empo n8,se~sário à lavratura desta ata, a qual logo após foi lida, aprovada e 

po~ i~f~;s as~in~dr. 
Ct ) ,J l) o ) f) G' 

< J: , : ~ ~ > São Paulo, 01 de1outubro de 2003. ·' 

r><•O~Ç> l ~ l,.-.~ I :::, !fi~~ c~dJ =-
Aibert , R'~~ o Caio Augusto Bastos Lucchesi 
presidenlf secretário 

! 

ACIONISTAS: 

;./2(;~ 
~f!RRE LANDOL\r ) 
p.p. Ra,ph Dieter Wehrle 

ALBERTO~NH 
l_Q__' 

' CAIOlAUGUSTO BASTOS LUCCHESI 

_, 
v~ f 

~~~~~~i 
CPMI .. _- CORREIOS 

Fls: O 4 4 7 
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ATES1 AMOS que este documento foi IUbmetido a 
exame do Banco Centnl do Bnuil em pro<lCS'O 

regular e a manifestaçio a ~to dos atos 
praticados C;Onsta de carta emitida à parte. 

Departamento de OrganiZBçào do Sistema 
Financeiro 
Gerência T 6cnica Em Sio Paulo • I 
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f) incumbir-se da subscrição, da transferência e da autenticação d 
dobramento de cautelas, de recebimento e pagamento de re 
proventos de titJ.,J,Ios e valores mobiliários; 

g) exercer funç,Qes de agente fiduciário; 
h) f,n's't!~Llr, organizar e administrar fundos e clubes de investimento; 

os , de des­
tes, juros e outros 

i) ~o11strtuir sot.i~Jade de investimento - capital estrangeiro e administrar a respectiva 
~;arteira de tit~los e valores mobiliários; 

j) ~x&~~r as ·otú'nÇões de agente emissor de certificados e manter serviços de ações 
@'ScrHtJrais; . ' ~ ., ', J 

I) ~M~!! certificaaos de depósito de ações; ~o 
m) !nM~j"[.l?edia r;eperações de câmbio; 
n) pri=i ~içar operaÇões no mercado de câmbio de taxas flutuantes ; 
o) prati~r opeb~w&'~s de conta margem, conforme regulamentação baixada pelo Banco 

Central do Brasil e pela CVM; 
p) realizar operações compromissadas; 
q) praticar operações de compra e venda de metais preciosos , no mercado físico, por 

conta própria e de terceiros, nos termos de regulamentação baixada pelo Banco Cen­
tral do Brasil; 

r) operar em Bolsas de Mercadorias e Futuros por conta própria e de terceiros , observa­
da a regulamentação baixada pela CVM e Banco Central do Brasil nas suas respecti­
vas áreas de competência; 

s) prestar serviços de intermediação e de assessoria ou assistência técnica, em opera­
ções e atividades nos mercados financeiro e de capitais; 

t) exercer outras atividades expressamente autorizadas, em conjunto, pelo Banco Cen­
tral po Brasil e pela CVM. 

! 

ARTIQ04° 
É vedado à sociedade: 

! 
i 

a) realizar operações que caracterizem, sob qualquer forma, a concessão de '+ 0
- ·~ _ r.; 

mentos, empréstimos ou adiantamentos a seus clientes, inclusive através da Gé'Miã_ÇY _ CORREIOS 
de direitos, ressalvadas as hipóteses de operação de conta margem e as de ais pre- (j 4 .. 4 o 
vistas na regulamentação em vigor; Fls: ____ !.L,_...-_L--..~..:)wa.._.__ 

b) cobrar de seus comitentes corretagem ou qualquer outra comissão referente 
ciações com determinado valor mobiliário durante seu período de distribuiçã 
ria; ~-

c) adq~irir bens não destinados ao uso próprio, de acordo com o disposto na reg41~~~~· ~- = =f.F===....J 
ta~o em vigor; 

d) celebrar contratos de mútuo com pessoas físicas e pessoas jurídicas, financeiras ou 
não, ressalvado o disposto na regula"'"'·""''" 

e) realizar operações envolvendo co · 
na ~olsa de Valores. 

I 
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DOCUMENTO ANEXO À ASSEMBLÉIA GERAL DE 
~~ )1) REALIZADA EM 01.10.2003 . 

., ) 1 ) ') 'l 

' i '1 

o ') 

o F AIR o o 
o'' ·\ ") ·),... 

o ,, : ~~ 90RRETORA DE CÂ~BIO E VALORES S/A 
e o C'l o .. -; 

o 0:'1 
OO O")O O :> 

0"1""\'") Q 

· O 

CAPÍTULO I 

o ry 

n 
o() o v 1) (• 

0 

ESTATUTO SOCIAL 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E FORO, OBJETO E DURAÇÃO 

ARTIGO 1° 
A FAIR CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES S/A, é uma sociedade anônima, 
que se regerá pelo presente Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares 
que lhe forem aplicáveis. 

ARTI~O 2° 
A soci:edade tem foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo por 
resolução da Diretoria, abrir dependências em qualquer localidade do País, ob­
servaçlas as prescrições legais. 

ARTI~O 3° 
A soci~dade tem por objeto social: 

I 
a) operar em recinto ou em sistema mantido por Bolsa de Valores ; 
b) subscrever, isoladamente ou em consórcio com outras sociedades autorizadas, emis­

sões de títulos e valores mobiliários para revenda; 
c) intermediar oferta pública e distribuição de títulos e valores mobiliários no mercado; 
d) comprar e vender títulos e valores mobiliários por conta própria e de terceiros, obser­

vada a regulamentação baixada pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo 
Banco Central do Brasil nas suas respectivas áreas de co 

e) encarregar-se da administração de carteiras ~-~..n~<-;...--;::;-~:-'lTfõ--;-rr;-,..--.... 
rios; 

P.p ;• '} 
(_) lU i~ 
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ARTI<;;O 5° . , " 
O pf.~~9 .. de duração da sociedade é indeterminado. 

I ) '." 1 

CAPi'Tü'LO 11 
DQ .G~~ITAL~E ·~ÇõES 

AR;i~~ 6° ~~ ~ .: t 
Ot') Cl () ~ 

O G99ital soci~J é de R$5.730.480,00, dividido em 10.612.000 ações nominativas, 
senjc--$.306.00tYqrdinárias e 5.306.000 preferenciais, sem valor nominal. 

o o . ~· o ._, > ,, ,, 
Parágrafo Primeiro - Cada ação ordinária dará direito a um voto nas deliberaçõe~ da 
Assembléia Geral. 

Parágrafo Seg~ndo -As ações preferenciais não terão direito a voto, mas gozarão das 
seguintes vantagens : 

I - priqridade na distribuição de dividendos, fixos ou mínimo; 
11 - prioridade no reembolso do capital, sem prêmio. 

I 

ARTIGb r' 
O aciohista que desejar dispor de ações da sociedade, obrigatoriamente, terá , em pri­
meiro fugar, que oferecê-las á própria sociedade, que deverá, no prazo máximo de 30 
(trinta) dias, a contar da data do recebimento da ofert-3 por escrito, decidir-se quanto á 
possibilidade de aquisição de parte ou do total das ações postas à venda. Caso a socie­
dade não adquira quer parte quer a totalidade das ações oferecidas, o acionista alienan­
te deverá em seguida oferecê-las aos demais acionistas , que terão um prazo de 30 (trin-
ta) dias, a contar da data do recebimento da oferta por escrito, para se decidirem · Q---

~ aquisiçã? de p_arte ou total das ações que lhes ~oram oferecidas, sempre em pr MJO ._ CORRBOS 
a sua part1c1paçao no cap1tal soc1al. Para aqu1s1çao do saldo eventualmente nao u1rt= r-:· (~ 
do pelo modo anterior, abre-se novo direito de preferência aos acionistas, agora i kstin- O 4 J ~ 
tamente, por um prazo adicional de 30 (trinta) dias, que o exercerão total ou parei lm'en­
te como melhor lhes convier. No caso de os acionistas não se decidirem favorave mente 
pela aquisição de parte ou total das referidas ações, o acionista alienante poder· eotão 
oferecer suas ações a terceiros em condições não melhores do que as oferecid a95 
outros acionistas para aquisição dentro de um prazo de 30 (trinta) dias a contar dà.:t~~=~l\=== 

sa dos acionistas em adquirir tais ações. Se as ações, o forem vendi-
das ou transferidas dentro das condições s e dentro do último pra 
do, ficam elas automática e nova ao mesmo procedimento estahelec~id 

· . CARTÓRIO DO 12" TABELIAO DE fl tl'TÃ.) 
ac1ma. ; , ..... , rY) SANTI · rABELINl . 1470 . 

· 'j.O - Autentico cóp1a 
extraída . conforme 
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Parágrafo Único - O valor a ser pago pelas ações, no caso de aqu 
ou pelos demais acionistas, será o equivalente ao valor patri 
nadl),em balançd ~êspecial levantado para tal finalidade, em a 

, ) ) 0() 0 (1 

SaiS ' 0 $'UCeSSI'{,~~ -, 
1 "' n ·~ 

J . , 

C4PITULO 111 . _, ~ 
DI\ f~~~INIS~.~CÇÃO 
AFirl~o ao o o ·O o ·· t 
A B6>·~ieaade~ser~ .administrada por uma Diretoria, composta de no mínimo 2 (dois) 
atéô '('Seis) membros, acionistas ou não, residentes no País, sendo 1 (um) Diretor 
Presidente, ~ qum) Diretor de Câmbio, 1 (um) Diretor de Mercado de Capitais e 
até 3 (três) Diretores sem designação especial, sendo obrigatóriO o preenchimen­
to do cargo de Diretor Presidente, eleitos pela Assembléia Geral, que lhe fixará 
sua remuneração. 

Parágrafo Primeiro - Os diretores terão as seguintes funções: 

DIRETOR PRESIDENTE, 
responsável pela estratégia política e administrativa e representação externa da institui­
ção. 

I 

DIRETOR DE CÂMBIO, 
responsável pelo estabelecimento da política comercial das operações; captação de clí- . 
entes; adoção de providências decorrentes dos relatórios da auditoria interna; responsá" 
vel por riscos e controles internos, juntamente com todos os diretores; intermediação das 
operações de cãmbio, dentro dos limites estabelecidos. 

DIRETOR DE MERCADO DE CAPITAIS, 
responsável pelo estabelecimento de política comercial das operações; captação d ~~-H=-o ~~~~~ 
vos clientes; administração_ de todas ~s- atividades relacionadas c~m as operaçõe C. IMI ~- . CÕRREÍOS 
Mercado de Cap1ta1s; adoçao de prov1denc1as decorrentes de relatonos da audtton tn- · Ü A r-:.""' 
tema; responsável por riscos e controles internos juntamente com todos os diret ~~; ~ ~t J 1 
efetivação das operações, dentro dos limites estabelecidos. 

DIRETOR (sem designação especial), 
responsável pelo controle e acompanhamento do cumprimento das medidas estabe e~~;-­
das pela Circular n° 2.852, de 03.12.98, que dispõe sobre a prevenção e combat~-g:.·~~~===:::iio-1 
atividades relacionadas com os crimes previstos na Lei · .98 (lavagem 

de dinheiro). ~ 
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ARTIGO 9° 
O prazo de manq9to da Diretoria é de 3 (três) anos, sendo 

. -. 
.._, ' ) ·>O n 1 

\I "'I i \)-, , 

Paçágr;;tfo UniCõ '"' Vencido o mandato, os diretores, continuarão no exercício de seus 
cargci's ~ité a pdssê dos eleitos. 

~ o 
o · · n v 

ARiiGU 10 " 'J I 

Os' Çur,~fores fi~.,à~ l dispensados de prest~r caução, em garantia de suas gestões. 
00000 ~ 

~ Qol 

ARYrGO 11 ~ ;_,-~-, 
')"\ ·: q o 

A investldura"no é'.argo de diretor far-se-á por termo lavrado e assinado no livro de 
Atas de Reuniões da Diretoria, após a homologação de seus nomes pelo Banco 
Central do Brasil. 

ARTIGO 12 
Em caso de vaga de um dos cargos da Diretoria, esta designará um substituto 
provisório dentre os seus membros, o qual acumulará as funções até a realização 
da primeira assembléia geral que então deliberará sobre o provimento definitivo 
do cargo. O substituto eleito servirá até o término do mandato do substituído. 

ARTIGO 13 
A diretoria reunir-se-á quando necessário, por convocação de qualquer de seus 
membros, sendo as deliberações tomadas por maioria de votos. 

ARTIGO 14 
Nos casos de impedimentos ou ausências temporárias de qualquer um dos direto­
res, os remanescentes escolherão, dentre si, o substituto que exercerá as funções 
do substituído cumulativamente. 

ARTIGO 15 
Para ~ consecução dos objetivos sociais, fica a Diretoria investida de plenf:>fa'~~~~~C+:aJ.-J 
deres, inclusive para contrair obrigações, alienar imóveis, transigir, cede lêPMt- -
nunciar direitos, cabendo-lhe, além das atribuições legais: 

a) organizar o Regulamento interno da sociedade; 
b) deliberar sobre a criação de dependências; 
c) tomar conhecimento dos balancetes mensais;--=-~------
d) fazer levantar os balanços sem e elaborar o relatório anual, publican~~~~~d~~J 

SUa assinatura CARTÓRIO DO 12" TABELIÃO DE NOTAS 
• HOMERO SANTI- INX:liii'<JM 
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. ~ - .. . -r · 
~ . .......... • r-.. 

Parágrafo Primeiro - A representação da sociedade e a práti 
seu funcionamento regular competirá : 

·) 

a) 'P~~~~ . ~ssinatura conjunta de dois Diretores; 
b) pel3· §!SsinatuPà de qualquer um dos Diretores em conjunto com a assinatura de um 

~rócurador constituído para representar a sociedade, desde que assim previsto 
t~o re ;?pectiv0 in ~trumento de mandato e de acordo com a extensão dos poderes nele 
"c-dn'tldos; · " ., 

c) 1?'~1~;assina(y~~ ··conjunta de dois procur1dores constituídos para representar a socie­
~a,cte , desde que assim previsto nos resf)ectivos instrumentos de mandato e de acor­
iic zd'm a ext~nsão dos poderes neles contidos; ou ,_., 

d) 'PBia' assinatura i,solada de qualquer um dos Diretores ou de um procurador constituído 
pará' reprege'()tà ~ a sociedade, este último desde que assim previsto no respectivo ins­
trumento de mandato e de acordo com a extensão dos poderes nele contidos, fican­
do, porém, ressalvado que tal representação individual da sociedade será limitada 
à prática de atos especiais, conforme previsto no parágrafo 2° deste artigo; de atos de 
rotina perante repartições públicas, inclusive a Secretaria da Receita Federal , seus 
postos, inspetoriais e agências; de atos como representante ou preposto em Juízo; à 
subscrição e assinatura de contratos de cãmbío; à assinatura de recibos por paga­
mentos feitos à sociedade, através de cheques em favor desta; à emissão e endos­
so de duplicatas, para desconto, caução ou cobrança ; e ao protesto de títulos e en­
dosso de cheques para depósito em conta bancária da sociedade. 

Parágrafo Segundo - A sociedade poderá, ainda, em caráter eventual, ser representa­
da e obrigar-se , na prática de atos ou na assinatura de contratos específicos, pela assi­
natura isolada de qualquer um dos Diretores ou de um procurador especialmente constí- · 
tuído. 

Parágrafo Tercei ro - As procurações "ad negotia" outorgadas pela sociedade serão o­
brigatoriamente assinadas por dois Diretores, terão prazo de validade determinado e, 
quando omissas quanto ao prazo, expirarão automaticamente ao final do exercício social 
em que foram outorgadas. As procurações outorgadas a advogados, para representação 
da sociedade em processos administrativos ou judiciais , poderão ser assinadas indivídu-___ , 
almente por qu;;~lquer um dos Diretores e ter prazo de validade indeterminado. Q.C~#~~~:!!!:i 

CAP[TULO IV 
DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 

j 
I 

ARTIGO 16 
A Assembléia Geral reunir-se-á, ordi 

ceitos de direito nas respecti 
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ARTIGO 17 , .. 
A ~.~~~~bléiúi, ê eral será instalada por um dos retores e presidida pelo acionista 
esc;olhi,do peiD'S') presentes, o qual, por sua vez, escolherá um dos acionistas para 
secret<:~fiar os 'trabalhos da mesa. 

c : ~ n 

CA~ltULO v:,.,, ·:,) 
Dd·GOí'JSELHG>,fiSCAL 

o o o •) 'i' 
a t"l • 

A~tief,o 1a 9 

o ,. · 

O Conselho cf-isW.I terá o seu funcionamento não permanente, sendo instalado a 
o ·J 

pedido de acionistas, dentro do que preceitua o artigo 161 da Lei 6404/76. 

ARTIGO 19 
O Conselho Fiscal , quando em funcionamento, será composto de no mínimo 3 
(três) e no máximo 5 (cinco) membros, e suplentes em igual número, acionistas ou 
não, eleitos p~la Assembléia Geral, a qual fixará sua remuneração. 

CAPÍTULO VI 
DO EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇOS, LUCROS E SUA APLICAÇÃO 

ARTIGO 20 
O exercício social coincidirá com o ano civil, encerrando-se portanto, em 31 de 
dezembro de cada ano. 

ARTIGO 21 
O balanço, obediente a todas as prescrições legais, será levantado em 30 (trint;3) 
de junho e 31 (trinta e um) de dezembro de cada ano. A critério da Diretoria, a 
sociedade poderá levantar balanços intercalares, no último dia de cada mês. 

ARTIGO 22 
Do lucro líquido apurado em cada balanço, serão destinados: 

):~::·~~-~~- . 
a) 5% (cinco por cento) para a constituição do Fundo de Reserva Legal, ·· até que este . 

alcance 20% do capital social; 
b) 25% (vinte e cinco por cento) para dividendo aos acionistas ; e 
c) o saldo, se houver, terá a aplicação queur:[$;LJ.l..e!i>Y·f+éi~r--a-~>::>.e.JWQ~ 

posta da Diretoria, observadas sições legais atine 

. - .-.. -.--.- .. --
. ~ -- ; :; ' ... ::.: :_· :";: .. _ .. 

..i~~~ 
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Parágrafo ÚnicQ.:: Ds prejuízos ou parte deles poderão ser 
medià::Jte rateio·,, :na proporção de suas participações no ca I social, após a absorção 
do~ ·saldos ex.is!c:1tes em lucros acumulados, reservas de lucros e reservas de capital, 
ne~ta O~"dem . 

) ."t 

ARI1~0 23 .... 
O ctjy.~dendo ti~o>3erá obrigatório no ex+rclcio social em que a administração jul­
gá-~c ,i~pomP,atlvel com a situação finahceira da empresa, podendo a Diretoria 
próf:)í:fr ·à Assernb,léia Geral Ordinária que se distribua dividendo inferior ao obriga­
tório 'ó}l · nenr~.m .~ividendo. A Assembléia Geral poderá, também, se não houver 
oposição de ·není1um acionista presente, deliberar a distribuição de dividendos 
inferior ao obrigatório ou a retenção de todo o lucro. 

ARTIGO 24 
O prazo para pagamento do dividendo será estipulado pela Assembléia Geral Or­
dinária que o aprovou, de acordo com as disponibilidades financeiras da socieda­
de, justificadas pela Diretoria, porém, não ultrapassando o exercício. 

ARTIGO 25 
A diretoria tem poderes para determinar a distribuição de lucros e/ou dividendos 
intermediários e juros sobre o capital próprio (Lei n° 9.249/95), dentro dos limites 
legais e "ad referendum" da Assembléia Geral de Acionistas que aprovar as con­
tas daquele exerclcio social. 

São Paulo, 01 de outubro de 2003. 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 

D~orf!GTSP 1-2003/ t 3 9 4 

IN'STmJIÇA-0: 
1 

F~ Corretont.de Câmbio e Valores Ltda 
'1 I j 

" é!, '; 
~ ' ) 11 ) ..... ; 

l E!f.,DEREÇO: · • • - ' 

' A)~ Sant~~; 'L800, 8° e 9° andares, Cerqueira César 
CJJ,PIÇJDADE/T fF . , 

~ v ~M 8-200...: São Paulo/SP 

P CESSO N. • 

0301226929 

AS$'UNTo(S) ';(fR.cff.)~O(S) POR ESTE ÓRGÃO: 
I 

São Paulo, t 1 OéZ 2003 ... 

DATA DO DESPACHO 

~ OEZ 2003 

• : Transformação do tipo jurídico para sociedade anônima, adotada a denominação Faír Corretora de 
i Câmbio e Valores S.A.; 
• ! 
! 
I •i Eleição da Diretoria, com mandato até a AG0/2006. 
I 
1 
I 

o4SERVAÇÃO(ÕES): 

I 
1.! Deverá essa Sociedade atentar para o artigo 3° da Circular 3.172, de 30.12.2002, referente às 
informações dos ocupantes dos cargos estatutários que devem ser objeto de comunicação ao Banco 
C~ntral do Brasil. 

\ 

ESII'AMOS DEVOLVENDO 

-, Docwnento(s) relativo(s) ao(s) ato(s) para fins de arquivamento no registro do comércio . .. ·. 

~UroamLicao do Sistema Rnancelro 

T ....... l.-...... $io POOIO-f\M, _tnV-
Nell Rloko Tame 
CoordenadorJ 

• 
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JUCESP PROTOCpLO 

786150/05-1 

( "' .. . . . ... 
~ ~ . .. . . . .. 
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FAIR co!ÜrnioRÃDE CAMBIO E VALORES S.A 
(em processo de alteração para Fair Corretora de CJmbio S.A) 

CNPJ/MF n° 32.648.370/0001-26 
NIRE 35.300.313.755 . 

· ATADA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 23.08.2004 

Data, hpra e local: Aos 23 de agosto de 2004, às 16:00 hor.ts, na sede soCial da Sociedade, na 
Gdade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Alameda Santos, 1800, 9° andar. 

Convocação e Presença: Dispensada a publicação de Editais de Omvocação, confonne o 
~po~to no artigo 124, §4° da Lei n°.6.404~ cf:e 15.12.76;~icrndo comparecido a totalidade dos 
aCIOillStas. · 'i I ' '. ·· ' _. .. 1:1 • "'·' .•• ··1ln''i 

. ..!.. I.; ..... h· 1 

Mesa: Foi nomeado para presidir os trabalhos o Sr. Güó Augusto Bastos Lucchesi, e para 
secretariá-lo, o Sr. José Lavia. ! · . · .... • ' "";·•· '

1 
•:t.; c;>i:.l 

Ordem do Dia: (i) Aprovar o resgate e cancelamento da -to~dade das ações preferenciais da 
Sociedade, nos termos do artigo 44, § 1°, da·ISA; (ü)"E~Ção do cargo de Diretor Presidente 
(iii) Alterar o artigo 6° e 8° do Estatuto Social; e (iv) Reforfua Estatutária: 

Deliberações: Discutida e examinada a matéria, foi deliberado por Wlanimidade e sc.:m 

.·J. k . j : ~· ... ~ . t !d . . • . 
quaisquer restrições, o seguinte: - .. · .: ~-~· ... ~,.., 

7 
· 

·,, 4: r~q '? fi.!JaArOk . . 
(i) Resgatar e cancelar a totalidaci~: .fl~(~,.~06:Q90 ,(~iji~6'-'inil4~~~;}irezentas e seis mil) ações 
preferenciais da Sociedade, sen4o· 3.426:2bÔ (tiê~~fiiilhÕ'es;·.~gUàm;>~ntas e vinte e seis mil e 
duzentas) ações de titularidade .do áciôrusta Pl~:iTê; , ~~ndólt:"~e• 1.879.800 (um milhão, 
oitocentas e setenta e nove mil e oitocentas) açõ~~ ~j~CióniSta :f~ir Participações S/ A, com . 
a correspondente redução do capital social ~e R$.-. 5 ;730.480,~ãra R$ 3.617.128,44, uma 

.Jed.uçãO: po~to, de R$ 2.113.~51,56. Em ~~~~ dg'4"e~~~r~ações preferenciais ora 
deli?erado, P1erre Landolt recebera o v~or e,qwy~:n!~ a~R$;'1;~~~6~-;22 confonne balanço da 
Sociedade levantado em 30.06.04, mediante'a ces§ao>ae;J.:8.,~4,% · ~l~parcela do Contrato de 
Cessão e Transferência de Títulos Patrimo'niâis da Soci~d;dêq a:'1'-Bovespa, celebrado em 
10.05.2004, e a Fair Participações SI A receberá o yalor equivalente a R$ 372.203,90 confonne 
balanço, da Sociedade levantado em 30.06.04, mediante a cessão de 21,43% da 2a parcela do 
Contrato de Cessão e Transferência de Títulos Patrimoniais da SoCiedade à Bovespa, celebrado 

, em 10.05.2004, mais R$ 10,44 em dinheiro, perfazend() um total de R$ 748.714,34. O 
pagamento aos Acionistas Landolt ~ Fair Participações S.A nos termos da deliberação 
acima ficará condicionado deste conclave pelo Banco do Brasil. 

--. 
1 

J • 

Doe: ' . ---_,...;;.-. . ' . 

------
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. :) ' b. m..JilATEST AMOS que eate documento foi submetido a 
. rut!"'.. ,.h ~ame do Banco Centra! do Bnsil em prooeuo 

·T~ ~~ v n tegular ' e 1a 1 manifeita9lo r a reapeito doa a toa 
pratioadot consta de carta emitida l parte. 

Departamento de Organiza9lo do Sistema 

'· 01W:Qu1. \. FinanCeiro ~ o <'vil • ',i·• 
~ · Ger&oia Tl!cmioa Em Slo Paulo ·I 
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(ii) Os acionistas resolvem ~~C] ~o.d<t J:?iretor Presidente da Sociedade. 
. . . . . .. . . ) . . . . . . . . 

(iii) Em razão das delibêraÇ~es acima; ()S ãdorustas resolvem alterar os Artigos 6° e 8° do . 
Estatuto Social, que passam a ter a seguinte e nova redação: "Artigo 6°. O capital social é de R$ 
3.617.128,44 (três mihCes,J~~ e .c~esi«! rrif,·~' 'linte e ato reais e quarenta e quatro Cl!flta'r.a}, 
representado por 5.306.000~~ bldinátias,:~-~sem wlar rarinal. Parágrafo Primeiro -
Cada ação ordinári4 dará diréiü/ a ·um-iao oo dãilhãçii3 da Assenliékt GeraL" e "Artigo 80. A 
sa:iRdade será adninistrada por umt Diretoria, empata de m ~ 2 (deis) até 6 (seis} nrnbra;, . 
aciwistas at niq residentes mPafs, senlo 1 (tm/ Diretor de Cânbioeaté 5 (citm} Diretores semdesi[plfão ·· 
espWal, senlo dmgttório o premhimmto do cargJ de Diretar de Câniio, eleitiJ pela A ssení:iéia Geral, que 
lhe fixar~ sua remmeração. Parágrafo Primeiro - Q diretores terão as sef!llintes fonrã:s: DIRETOR 
DE C4MBIQ respoosáui pelo estabela:im!nto da pdítica cmucial das cperaç&s; captaç@ de dientes; 
ada;ão de pruridbxias dRmrrentes da relatárü:s da auditoria intemt; respoosáui por ris~ e cmtrdes interru, 
juntarrT!nte cem tala a; diretores; intennrliação das q;eraçfi::s de cJnbio, dentro da linites estttb:l«ida; 
DIRETORES (sem desi[plfão espWal}, respoosáui pelo antnie e acarpanhanrnto do cutrprinrnto ·rjas 
m::didas estaldecidas pela QraJar n° 2.852, de 03.12.98, que displi! sebe a preten;ão e aniute às 
ati'lidades relacünadas cem a; crim5 pretista na L fi n° 9. 613, de 03.03.98 (/a'utgmde dinhei:rr;." 

•t • . 

(iv) Refonnar o Estatuto Social da Sociedade, sendo que·; seu inteiro teor é transcrito ao final 
desta ata, fazendo parte integrante dela . ." · . · . · •· ... ·. ~· . 

Encenamento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a assembléia, da qual se lavrou 
a presente ata que, lida e achada confonne, foi por todos a.Ss.inada. 

. • ' . • • •. J' <t 

- São Paulo, 23 de agosto de 2004. 

Mesa: 

c_~~·-· 
Caio Augusto BastOSUcchesi 
Presidente 

,"14:· ' " ..... . 
•. 

__ .....,.,_. __ _ 
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.FAIR : ..... ', 
'._.\L•; .? :·, •. . A ~ ' . 

.. CORRETORA DE CAMBIO S/~ 

.•.: ·\ • : . i ' ~ . ", ,. ''. ·.y;. ~' ~ . .- ·~~.i .. ) ; 
t;' 

· .. 
· . l· · 

·.'.-

ESTATUI'O SOCIAL 

CAPÍTULO I !!. 

DADENOMINAÇÃO, SEDE E FORO, OBJETO E DURAÇÃO 
,. '· 

ARTIG01° 
A FAIR CORRETORA DE CÂMBIO. S/ A, é wnà s9c~edade anônima, que se regerá pelo 
presente Estatuto e pelas disposições legais e regulamentares que lhe forem aplicáveis. 

ARTIG02° .. 
A sociedade tem foro na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo por resolução da 
Diretoria, abrir dependências em qualquer localidade do País, obseiVadas as prescrições legais. 

{ 

ARTIG03° 
A sociedade tem por objeto soe~ excl~iv9 .a intennediação em operações de câmbio, 
inclusive em Bolsas de Me.rCadorias .. é FutüróJ é"â~prátisa de.,o~rações no mercado de câmbio 
d fl ' . ' J:' .~ ... .. '( ,· . · · "'~·J' J.,J (}.-'l f J~~--1 \ e taxas utuantes. ·. y '·· · .. . , ·•·., ... ,. ~·.;;.• ""'li' ,,,.,1 _ ~ 

. ~·,.. ·t. :;' . ... , . ·' \. ""')r .• ·:. ~" "' .e ~~ ·~~'~ " # ' ' 
.... . , " 1 , ~ •. '"; {.,.

4
• , J.-.lh(,.,; ,, . . .. ~ ' ' _1) M A ~) i J *'' j ] IJ.J 

~--- • .. :- ::"" ·- .. ~ ,', -'~ .. 7- l ~ l (J>~iP'I~~ 

ARTIGQ4° f{.'.'·~; ·., • rc:'' ' "''La•~"'~"' 
É redado à' s o}iedade; ·J · 1-, / • .. \ I \ . 

\, • , _;·~~- ,· - -......._';.. . <J:l•:"+A'I.f-

a) realizar operações de cambio por confa pi-Qpria~ -rê~'S'alwaf:;:os casos 
expressamente previstos na regulame#,tação.~(!'.1!to~:6jf~g 

b) realizar operações que caracterizem, s'ób. 'tju4/iJ}!!rfo'riiza~'i[J:oncessão de 
fin'knciamentos, empréstimos ou adiantamentos ase~s' C"lientes, inclusire atra'lis 
de cessão de direitos; 

c) adquirir bens não destinados ao uso próprio, confonne disposto na 
regulamentação em 'ligo r; e · 

d) obter empréstimos ou financiamentos junto a instituições financeiras, exceto 
aqüeles 'li.nculados à aquisição de bens para uso nrllinr.ín 

. . 

CPMI - CORREIOS 

Fls: 0·459 

. J 
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ATESTAMOS que este documento foi submetido a 
exame do Banco Central do Brasil em proocaao 
reguler e a manifCIItaqlo a respeito dos atos 
pratioados consta de oarta emitida à parte. 

Dcpar1amcnto de Organizaqlo do Sistema 
Finanociro 
Gcr&cia Téonioa Em Slo Paulo· I 

· · ~ 
~· 

· AntJflsttJ 

. ' 

·~ 
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ARTIGO 5° : : : •. • • • • • • : • 
O prazo de duração da sociedade ~ i~~tC~ilJã~o: • 

I" • • • • • 

CAPÍTULO 11 
DO CAPITAL E AÇÕES · (" t' . . .. • .. .. 

~ .. " • . • • . n . . . "' . . • • • o . " • o o 
ARTIGO 6° 11 fJ . o .. ., 

O capital social é de R$ 3.617.128,44 (três milhões, seiscentos e dezessete mil, cento e vinte 
e oito reais e quarenta e quatro centavos), representado por 5.306.000 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. 

Parágrafo Primeiro - Cada ação ordinária dará direito a um · voto nas deliberações da 
Assembléia Geral. 

ARTIGO 7o 
. O acionista que desejar dispor de ações da sociedade, obrigatoriamente, terá, em primeiro 
.lugar, que oferecê-las à própria sociedade, que deverá, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, 
a contar da data do recebimento da oferta por escrito, decidir-se quanto à possibilidade de 
aquisição de parte ou do total das ações postas à venda. Caso a sociedade não adquira quer 
parte quer a totalidade das ações oferecidas, o acionista alienante deverá em seguida 
oferecê-ias aos demais acionistas, que terão um prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data 
do recebimento da oferta por escrito, para se decidirem quanto a aquisição de parte ou total 
das ações que lhes foram oferecidas, sempre em proporção à sua participação no capital 
social. Para aquisição do saldo eventualmente não adquirido pelo modo anterior, abre-se 
novo direito de preferência aos acionistas, agora indistintamente, por um prazo adicional de 
30 (trinta) dias, que o exercerão total ou parcialmente como melhor lhes convier. No caso 
de os acionistas não se decidirem favoravelmente pela aquisição de parte ou total das 
referidas ações, o acionista alienante poderá então oferecer suas ações a terceiros em 
condições não melhores do que as oferecidas aos outros acionistas para aquisição dentro de 
um prazo de 30 (trinta) dias a contar da recusa dos acionistas em adquirir tais ações. Se as 
ações, pu parte delas, não . forem vendidas ou transferidas dentro das condições 
estabelecidas e dentro do último prazo referido, ficam elas automática e novamente sujeitas 
ao mesmo procedimento estabelecido"' acima. · ... - ' ~· . 

. ti'a'~h "' I 
'. · ·. ~ . 

\ . . ... 
Parágrafo Único - O valor a ser pago pelas ações, no caso de aquisição pela sociedade ou 
pelos demais acionistas, será o equivalente ao valor patrimonial çl~ ações determinado em 
balanço especial levantado para tal finalidade; em até 12. '(dozé) parcelas mensais e 
sucessivas. ' .. . · .:,\ . . . 

CAPÍTULO 111 
' • . I ·• ~ ,,.', '~ ; ' ' ·:'' • .';: 

DA ADMINISTRAÇÃO 

ARTIGO go 
A sociedade será administrada por uma Diretoria, composta de no mínimo 2 (dois) até 6 
(seis) membros, acionistas ou não, residentes no País, sendo 1 (um) Diretor de Câmbio 
até 5 (cinco) Diretores sem designação especial, sendo obrigatório o preenchimento 
cargo de Diretor de Câmbio, eleitos pela Assembléia lhe flXará sua 

., 
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ATESTAMOS quo este dooumenlo foi aubmetido a 
exame do Banco Cenlnll do Bruil em prooesao 

·!, regular e a manifeata9lo a reapeito doe a !OI 
pratica doa c01uta do oar1a emitida l parte. 

t ~ I 

Departamento do Organiza9lo do Sillema 
Financeiro 
Oer&oia T6onica Em Slo Paulo -I 

.. . 

·~ 
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Parágrafo Primeiro._ Os di..':-eiores tenô•cts s.e~tes_ funções: . . . . .. . . 
o • • • • • • 

DIRETOR DE CÂMBIO: • ••• :. • •• 

responsável pelo estabelecimento da política comercial das operações; captação de clientes; 
adoção de provid&ncias clecorreiltes. dos.r"elatúrlos tra•auditoria interna; responsável por riscos e 
controles internos, juntame.Qte~ co~ tpc{os :oi ~tores; intennediação das operações de 
câmbio, dentro dos limites estábelee.l:d'os. • • 

i.~ 

DIRETOR (sem designação especial), 
responsável pelo controle, e acompanhamento do cumprimento das medidas estabelecidas pela 
Grcular n° 2.852, de 03.12.98, que dispõe sobre a prevenção e combate às atividades 
relacion~das com os crimes previstos na Lei n°9.613, de 03.03.98 (lavagem de dinheiro). 

ARTIG09° 
O prazo de mandato: da Diretoria é de 3 (três) anos, sendo pennitida a reeleição. 

Parágrafo Único- Vencido o mandato, os diretores, continuarão no exercício de seus cargos 
até a posse dos eleitos. 

ARTIGO lO 
Os diretores ficam dispensados de prestar caução, em garantia de suas gestões. 

ARTIGO H 
A investidura no cargo de diretor far-se-á por termo lavrado e assinado no livro de Atas de 
Reuniões da Diretoria, após a homologação de seus nomes pelo Banco Central do Brasil. 

ARTIGOU 
Em caso de vaga de um dos cargos da Diretoria, esta designará wn substituto provisório 
dentre os seus membros, o qual acumulará as funções até a realização d~ primeira assembléia 
geral que então deliberará sobre o provimento definitivo do cargo. O substituto eleito servirá .. 
até o término do mandâto -do substituÍdo. ' 

ARTIG013 
: ... .... 

A diretoria reunir-se-á quando necessário, por convoçação ·de qualquer de seus membros, 
sendo as deliberações tomadas por maioria de votos. ·. : ' . , . . - · · · 

ARTIG014 
' ., 

• ' I J l ~ ; 
' : ... " 

Nos casos de impedimentos ou aus&ncias temporárias , de qualquer wn dos diretores, os 
remanes.centes escolherão, dentre s1, o substitutó : 9-ue exercelá .as funções do substituÍdo 
cumulativamente. · ·. , > · • : . ;.{ . : u \ 

'I' : : J 

ARTIG015 
Para a consecução dos objetivos sociais, fica a Diretoria investida de plenos poderes, inclusive 
para contrair obrigações, alienar imóveis, transigir, ceder e renunciar direitos, cabendo-lhe, 
além daS, atribuições legais: 

~· 
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o1n 6.~· . ·:· 

· a doBeafo 
Analfsta 

,u ·ks,t .. .n.gi ~~b :· · ·'• :·-., ·.r,. 
"" .......... !'I \ . .• 
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..... 
a) organizar o Regulamento interno da sociedade; . 

· b) deliberar sobre a criaçãq ~ fepe~d~nt:ias;• •• 
c) tornar conhecimento deis h~ete$lneru'lis~. . 
d) f~r levantar os bahlnÇos seniestrãis e ·Glaoorar o relat6rio anual, publicando-os sob sua 

assmatura. 
. , ~ . . . . ... 

Parágrafo Primeiro - A r~p.ti!ientrõ;ã~ $ s~cÍectacLe e a prática de atos necessários ao seu 
funcionamento regular conípet:Üá: • : • • • • • • • • • 

a) pela assinatura conjunta de dois Diretores; 

b) pela assinatura de qúalquer um dos Diretores em cqnjunto com a assinatura de um 
proc~dor constituído para representar a sociedade, desde que assim previsto no respectivo 
instrumento de mandato e de acordo com a extensão dos poderes nele contidos; 

c) pela assinatura conjunta de dois procuradores constituídos para representar a sociedade, 
desde que assim previsto nos respectivos instrumentos de mandato e de acordo com a 
exte.ôsão dos poderes neles contidos; ou 

d) pela assinatura isolada de qualquer ,um dos Dire~9reS o~. de um procurador constituído para . 
representar a sociedade, este último désde que ass~ previsto no respectivo instrumento de 
mandato e de acordo com a extensão dos poderes nele ·contidos, ficando, porém, ressalvado 
que .tal representação individual da .·sociedade será;~ liniitada à prática de atos especiais, 
confonne previsto no parágrafo 4,0 des~e artigo; ' d~ ·.à tos de rotina perante repartições . 
públicas, inclusive a Secretaria da Receita F~der.i( s~~) postos, inspetoriais e agências; de " 
atos como representante ou preposto em JuÍ.zc?; à subscrição e assinatura de contratos 'de 
câmbio; à assinatura de recibos por pagamentos~feitos - à,sociedade, através de cheques em 
favor desta; à emissão e endosso de duplicataS,' paAÍ. desconto, caução ou cobrança; e 
ao protesto de títulos e endosso de cheques para dep6sito em conta bancária da sociedade. 

ParáwafoSeg;orlo - A.socieqade p.od~rá;qiTJf/a, em caráter etrentual, ser representada e 
obrigar-se, na prática de à tos O'f mz as~~naiurt~ de contrato~ especificas, pela assinatura 
isoladd'de qualquer um dos. 1Jiieio&~':IJ.lf::.4.e Uln}![?P.~~ádorespecialmente constituúlo. 

~ ' '"' ,;"'.AfP.,v. :30 o,\ i.J3a,; · 
• "' ' ... ~ ~ • ~ .. 9~~~ ~ f (JQ • 

Parágrafo Terceiro - As procw:açõe$' "ad negocia~',•:.: ~~t,o!'g~~ pela sociedade seriio 
obrigatoriamente assinadas por dois Diretores, terão _P,r.ri:ê? âe':vàJidaCle 'detenninado e, quando 
omissas quanto ao prazo, _:xpirarão auto.~ticarnr?~e ·~o fiit~.qo1 · e,xerdcioNsocial em .que foram 
outorgadas. As procuraçoes outorgadas 'a advoga4os, p~ representaçao da sociedade em 
processos administrativos ou judiciais, poderão ser àss~adas iiiÇ:li~~~nte por qualquer um 
d D • d alid d ' d ' d 1 • .p ""v~ · .llJ~ t . . · os 1retores e ter prazo e v a em etemuna o;· _ , '.':<'~~ :~·.~;. ,; .~",~~f; 

\ ' 4 · I ~ • • Atl 11 'H..- ~ - !)A f ['-
'},• 1 • " , CP'Jo .\ , ~ • --

, ,• , H <>i<o · 1~ ()I r>· ' ' IA>~ ~IQJ ( 1 
CAPITULO IV " '""' '' ' l IOII!l \ 

DAS _ASSEMBLÉIAS GE~fi.:,tfla~--

ARTIG016 

CPMI - CORftEIOS 

Fls: _ __:Q:J\ ~L-· 6~·~ .4-' _ 
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11 r: f! Ot?.! regular o a manifc:sla9lo a respeito doa atoa 
r ;;.) 
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toi1' t.1 p;atioadoa oon•!- do !'Brta emitida i parto. 
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, a :- ;,., .r.h; ;· ~ - ; ·._-~: ;~ 
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• .. 
A Assembléia Geral reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 4 (qtiatro) primeiros meses de 
cada ano e, extraordinariaJtae"'tc; qatnee>• neces$ário, guardados os preceitos de direito nas . . ,., . . . . .. . . : respectlvas convocaçoes. • ,_ • • ,, • • 

c • • • • • • • • . . .. . . 
,., 

ARTIG017 • ~... • • • 4;•• 
A Assembléia Geral seci ifutãl;da ·~or!wh dbs:dlreJ;ores e. presidida pelo acionista escolhido 
pelos presentes, o qual, pór s~uã v~ escelherá·Üntcios acionistas . para secretariar os trabalhos 
da mesa. . . ' . . 

CAPÍTULO V 
DO CONSELHO FISCAL 

ARTIG018 
O Conselho Fiscal terá o seu funcionamento não permanente, sendo instalado a pedido de 
acionistas, dentro do que preceitua. o artigo 161 da Lei 6404/76. · · 

ARTIG019 
O Conselho Fiscal, quando em funcionamento, será composto de . no mínimo 3 (três) e no 
máximo 5 (cinco) membros, e suplentes ·em igual número, acionistas ou não, eleitos pela 
Assembléia Geral, a qual fixará sua. remuneração. . .~ . : .. , 

'. . ~·:. i 

CAPÍTULOVI . . . . . ·. .... . - <~ .· - · 
DO EXERdao SOOAL, BALANÇOS, LUCROS E ~UA APLICAÇÃO 

, j f> I~ • • 

ARTIG020 
O exercício social coincidirá com o ano civil, encerrando-se portanto, em 31 de dezembro de 
cada ano. · ·-' · · "' · · : ., 

ARTIG021 
O balanso, obediente a todas as prescriç~es Jega+s, s_erá levantado em 30 (trinta) de junho e 31 
(trinta eum) de dezembro de cada ano;'·À~critérib ! ~·.p~~q.rja; .a tS,qciedade poderá levantar 
balan . alare . úl' dia d da 11 ,, • •. , .-i '• '" ' ·. ' 'l t •·J>•, ços mten:: s, no tlmo e ca mes. ~ ., '· • ...... ,,, · :.·~ .... 

.. . (..;'"'"" . . "1"1": ~~ óh"" "" rr_.Ji hof . . . · ~· . . .. r ·/f ,. , :·~. .. 
r , • .. I ,.· ·, . tu:··, "~ · 'f 
' ,.._ ..... . ·., '"- •· . ~ ' ; ' ' I ;1, - : 

ARTIGO 22 · . . ; r> .. · ! 'tl.l;i\ v. r . 
Do lucro líquido apurado em cada balançof serão lde~tinaélos: 1 \ I ,. 

~· . "' ·::. :' \ . ~.-... ~~ ~ ~~ ~-,..: ~ . 
' I , 1,1 1''-, _ , t ,J , .. J , 

a) 5% (cinco por cento) para a constiqlição doJ1widó d.~.~serva ~gal, até que este alcance 
2001 d 'tal ial; ' · •· ·" · · • .:. • · ~-'-'!O'r 

lO 0 Capl SOC ' . : ... , ;· ,.,, ,,. ·."'·\r '-' < ,~/l ' 

b) 25% (vinte e cinco por cento) para dividendo' .a~~ áCionis~; 'e:J~,:r~c, · 
c) o saldo, se houver, terá a aplicação que lhe qestinar a..&seínbléia Geral, por proposta da 

Diretoria, observadas as disposições legais atine~tes à matéria. · 

Parágrafo Único - Os prejuízos ou parte deles poderão ser absorvidos pelos acionistas, 
mediante rateio, na proporção de suas participações no capital social, após a absorção dos 
saldos existentes em lucros acumulados, reservaS de lucros e reservas de capital, nesta ordem. 



'. 

I • 

-' 

. -

t ~ b 

• • • • • • • • • 

..... . 
• • • 

~-··,. • ,J: f :J\ 
> ~~~ ,C' ·, • ;: ... 

il 

•• • ., . ... 
•• • 

• • • •• I:' I: .,. . ,. 
'!· • • • .... 

J!:) ·' v } t, . I ' . j I 

,, 

1) . o a 
~ • .. 
~- " ~ 

~ "' . o u • ' 

..,1. .. 1 ~ 

• <> ~ 

o 
" ,} 

• 

r; () ATESTAMOS quo eeto documento foi 1ubmetido a 
c exame do Banco Central do Bn1il em proce110 

regular e a manifeeta9lo a re.peito d01 atos 
pntioadol oon1la de oar1a emitida l parte. 

Departamento de Organiza9lo do Si1tema 
; J< • ~ i.l .,..,_Finanoeiro • 1 

. Oer!noia T6cnioa Em Slo Paulo· I 

_ .. . · -~-· ~ 

,; ·'~ ··-------~ ~:· ~ 
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ARTIG023 
O dividendo não ser.í obrig~OO.~ no. exe.liCÍc~o so~ial em que a administração julgá-lo incompa­
tível com a situação financára: <ia ~~resa,"pgdêfldo a Diretoria propor à Assembléia Geral 
Ordinária que se distribua· dividendõ inferlbr· ~ obrigat6rio ou nenhum dividendo. A As­
sembléia Geral poder.í, tàmbém, se não houver oposição de nenhum acionista presente, 
deliberar a distribuição d~ .qivid~ndo~ infe~or ,ao. ~rigat6rio ou a retenção de tod9 o lucro. 

... .. . ~ . . ... 
-;. ,. '" . .') . ,. .. 

ARTIGO 24 • • ~ ,. • , ' . .. · , • , . 
O prazo para pagamento do dividendo ser.í estipulaqo pela AsseÍnbléia Geral Ordinária que o 
aprovou, de acordo com as disponibilidades financeiras da sociedade, justificadas pda 
Diretoria, porém, não ultrapassando o exercício. 

ARTIG025 
A diretoria tem poderes para detenninar . a distribuição . de lucros e/ ou dividendos 
intermediários e juros sobre o capital pr6prio (Lei n°9.249/95), dentro dos limites legais e "ad 
referendum" da Assembléia Geral de Acionistas que aprovar as cóntas daquele exercício social. 

ESTA1Uf0 SOQAL ATUAUZADO ATÉ AAG.E. DE 23.08.2004. 
·' . 
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ATESTAMOS que este documento foi submetido a 
exame do Banoo Central do Brasil em processo 
regular e a manifeata9lo a rnpeito dos atos 
pratioadot oonita ile oarta emitida l parte. 

'1> (_ • fll ' • ' . ' . ' 
' Departamento : de ·· Organiza9lo do Sistema 

,· f F'manociro · 
Gcr!noia T6onioa Em Slo Paulo· I 
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BANCO CENTRAL DO BRASIL 

; 

DeorflGTSP1-2005/ 0 0 !) 9 8 São Paulo, 1 1 FEV 2005 

INSTITUIÇÃO: 

Fair Corretora de Câmbio S.A. 

ENDEREÇO: 

AI. Santos, 1.800, 8°/9° andares, Cerqueira César 

CEP!CIDADEIUF 

01418-200- São Paulo/SP 

ATO(S) PROCESSO N. • DATADO DESPACHO 

AGE de 23 .8.2004 04@66822 1 o FE~ 1005 

ASSUNTO(S) APROVADO(S) POR ESTE ÓRGÃO: 

Alteração do Capital para R$3. 617.128,44. 

Reforma Estatutária. 

OBSERVAÇÃO(ÕES) : 

***** 

ESTAMOSDEVOL~DO 

- Documento relativo ao ato para fms de arquivamento no registro do comércio. 

• Eacr. Allt. 
•E...-.AIIt • 
• EICI, Aut . 
•Eter.Aul. 

COSTA •EICI. Alll. 
O. SOAA!:S-E"". Allt. 

pelo o ato RS 1,60 

~o ·'' ó) 
i..' t ..... d 
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PARTICULAR DE ALTERAÇÃO CONTRATUAL DA "PLACER - CORRE ~ 

E VALORES LIMITADA". 

--: 

instrumento particular, 125952 

... 
' ACORP. CONSULTORIA, FINANCIAMENTO E PROJETOS . S/C LTDA, sociedade ci 

\vrl ~c?o· sede em Embu-SP, na Rua Padre ·Belchior de Pontes, n9 100, 
1

in~c~~t~ no CGC-MF sob n9 51.441.640/0001-78 e com contrato social ' 
. · ;....-- ' 

de-~cÇnstituição registrado sob n9 5.832, em 05.10.84, no Cartório do 

29 o~tcio de Itapecerica da Serra-SP, neste ato representada por . ' 

seus>.'sócios-gerentes, Srs. CELSO ·oE SOUZA BARROS 1 brasileiro, casa 
t (:_ ... ~.r 

do, ç:orretor de valores, residente e domiciliado em São Paulo-SP, na 

Alame.da Gabriel Monteiro da Si"!Và., n9 1~465- apto. 82 -Jardim Pau 
.· . . . ..-ii-1~'7 '' .~:7; '· ·. .; 

listàrio, portador da C. I . RG. n9 2. 295. 502-SSP-SP e CPF;{~~<;> ". ~'\ : •••• 
;: . . .': .!. .:~; ,.,l ~ I . ' ~ ~ 

002 •. 525. 908-30 e Josr.: LA VIA, brasileiro, casado, corretôr lei@· ... valo 

res , ;,.·; .esidente e domiciliado em São Paulo-SP, na Rua Ro~f'J~gués dos 
. ~l<·· ~: .· . ·::1'-" >' 

Sant~::;. ' n9 798, portador da C.I. RG. n9 3.935.105-SSP-SP e~ ·cPF n9 

066.~~8.908-44; e 
~~;.-·-- · 

·-· ..... _ .. ,...._ .... ·-.......... ~.._.._ , ... ., 

+~ ... l.~=;r;ç~~~_· I ~- . ~~ 
REYNALDO PIRES A&\1ADA f: brasileiro 1 casado, cqrret~R·: ,; !~?;, i'jalore~f resi 

dente e domiciliado em São Paulo-SP, na Rua Ãlvat(i ;;f.t:;t ~d R S. ~e ~~ Assun 
.:;: i~. ":""": - o:o~l.'f, l \,. . . ;. -

ção , ·.;nc;> 102- apto. 142 1 portador da c. r. RG. n9/ ~ ~J)~:. ~ 334"-$sJ?~SP e 

CPF n9 007 . 565. 398-20,; ; :S ~ ~~ ~;:;,) '' 
' Ui ~ r<•; lP I ~: 
~~- -~:J - ,-. 

únicos sócios da "PLAC:;:R - CORRETORA DE CAMBIO E VALORES IJII'-1ITADA" 1 . ' 
com sede na cidade de Salvador-BA, na Rua dos Algibebes 1 n9 04 - sa 

la 807 , portadora da Carta-Patente n9 7228781/~8, expedida pelo Banco 

Central do Brasil 1 em·,fase de registro no CGC-MF e com contrato de 
. -

constituição de 15"'. 03.88 em fase de arqui vamerit~ na Junta Comercial' 
~'::.7_: -. 

do Estado da Bahia; 

têm entre si, por justo e ,. 

-;:::;: __ .:: 

acertado, a alteraçãb. do contrato social ' 
:·· .· ' 

desta corretora, mediante as cláusulas e condi:~.ões .,. •.· 

I 

Inst"!-l~ ção de uma dependência 

.,, 
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II 

Mudança da denominação social para "~AIR - CORRETORA DE C.ÂMBIO E VA 

LORES LIMITADA 11
• 

III 

Face as deliberações acima, ficam al;:teradas as cláu,sulas PRI.MEIRA e 

SEGUNDA do Contrato Social, a qu~l passa a vigorar com a seguinte I 
redação: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DA DENOMINAÇÃO E PRAZO DE DURP.ÇÃO 
/f(f~ · ·:~~: :~: ·-

;~( õ'. ' i i ~- ··(, 

A sociedade girará sob a deno.ntin~1ão '.; so-
~~:~ i < ' . ~ ; 

cial de "FAIR-CORRETORA DE C~O E. VALORES LTDA." e te~â.- PJ5~Zo 

duração indeterminado. · \~'-~:./~ ~-"~--
de 

~~ CLÁUSULA SÉGUNDA - DA SEDE, FORO E FILIAIS 

~ 
-~·;: 

- - ~~~~:·:;:· .. ~-1·'-·'----- '·-; ::~· 

A sociedade terá sede e · '!~P~~~- ~ hjl cidafte de 
.. ! ,\"/,. ji.l,.-;1!/o'.' I:..., . O:! 

Salvador-BA, na· Rua dos Algibebes, ~9 04 - sala ~Qw~~~d~periqên~ia I 
.· ·. . • ~"' •; I (. . ) •.c 

em S~o Paulo-SP, na . Rua Três de Dezembro, n9 43 ..;. ~5:9 ~~ *'P~ar~ ·;.pogendo 
.: . ~· ~ .. :~ ::: ~' 1 '- ~ f j > .' 

abrir e manter ou extinguir estabelecimentos fili;~~~~~ijl!_ qualqu~r I 
,' -~"""' ~ \, ; ~\1 .• : ~ ! ~- :: 

par te-.. do território nacional, ou do exterior, sob ~~ denominaÇão de ·-- ---· ~ .. .: . ... ~-

"Dependências", a critirio dos sócios, respeitadas as ressalvas le-

gai~ . 

IV 

. i 

Ficam ratificadas a.s demais cláusulas do contrato(: social, nao expres 

samente modificada~- pelo presente instrumento. ('!;J~ 
. • {!!!./ 

; t . . ,· . . " 

E , por estar.~~~-ass .;m justos e contratados, assin.~~ o presente ins 

trumento, juntament e ·com as te~temunhas abaixo ~;-~inadas, que a todo ........ 
o ato assistiram. ~~~ 

DECLARAÇÃO DE FIRMA: 

FAIR - CORRETORA DE CAMBIO 

REYNALDO PIRES ARMADA 

;f;f;;;;:i; 
:fi:;!f;if: 
=:\;;~;: 

Doe: ~ 
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REYNALDO 

CARVALHO_.. 

.. 
YV'-~...._-lo.. \J~._~"-..._:C, t-:_·~s_~ 
MARTA VALtRIA GARCIA ~OSÀ 
RG. 17.;873.864-SSP-SP 
CPF 083.416.908-88 

r 

E PROJETOS S/C LTD 
José Lavia 

â]f~':{'j 
.. ·.~ ; < ' 
V'~ . ) eo ; 

' <-O I 

"~·~ · • .J ...... , _ . .. ~-

EM T.Elw1PO : Esta folha de assinaturas faz parte do 29 INSTRUMENTO PAR 

TICULAR DE·ALTERAÇÂO CONTRATUAL·DA · "PLAC~R- CORRETORA DE 

CAMBIO E VALORES LIMITADA", datado de. 29 •. 11.88. 

I· , 
I , i 

:(}:f ...... 
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Mudança da denominação social para "FAIR - CORRETORA DE CÂMBIO E VA 

LORES LIMITADA" • 

III 

Face.às delil::lerações acima, ficam ~iteradas as cláusulas PRIMEIRA e 

SEG{J,NDA do Contrato Social, a qu·al passa a vigorar'" com a seguinte I 
redac~o: 

CLAÚSULA PRIMEIRA - DA DENOMINAÇÃO E PRAZO DE DURAÇÃO · .·-;:: 
. ~ 1 

A sociedade girará sob· a 

cial-·de "FAIR-CORRETORA DE CAtm':ró' 'E ·vALORES LTDA;" 

duraç-ão indeterminado. · 

CLAUSULA SEGUNDA - DA SEDE, FORO E FILIAIS 
.:·.·.·.·.:· 

denomi~;,çâ()~~ '• so-. 0~~~-: :. f . -~~.: 

e terã{>pr'éiz-o '·_' de 
~~~~/ ; < . 
"~·~- I CO , 

J co' 
... ~>.:·· ,.I 

... ··· :... .. . ~·:: 

A sociedade terá sede e foro na cidade de .· . ·.· . -~ - )~~0?-;~: .. ---r-·--.. -..:.~-1 ::~-

salV;ê.4or-BA, na R~.a dos Algibebes, 119 04 - sala 807'f~~m~~~gndenc~f I 
em s~-? Paulo-SP, t Rri-a Tr~s de Dezembro, n9 43 - 's5~~~~i!,d~r, c_~.pd~ndo 

abrir ·· e manter o~ ~;tinguir estabelecimentos filia:i~f~~~l~~~ua~qpef, I 
parte do territó~~~ nacional, ou do exterior 1 sob ~~ ~~~-~inação~. de 

"Depend~ncias 11 
1 :;,-~ :.'f1fi tério dos · sócios, respei tadasi_~r~sal v a~ 2-e-

gaisJ- ~~· ~~~ i · 
-~ .. ~:} >" ;~ ~ 
.:..,:; -' : ~: .t ~ IV 
~ :. :.:· . 5:· ...- ' ~ .. .... . 
t ~ : L,:.~·~_::~ H( ~ • 

Ficaxíi r_atificada~~ ;«~mais cláusulas do contrato) social, nao expre2_ 

samente modificad~~~:~·éio presente instrumento. / \'_;; 
· ·~TI ~,r- 1 • ~.::!:;./ 

.r; '· •. ~. ..· .. . 

E, por estarem ass. 'lp~' justos e contratados 1 assil1~-~ o presente ins - ; 

trumento, juntamente com as testemunhas abaixo ~s-sinadas, que a todo 
···•·•··· 

o ato assistiram. 

DECLARAÇÃO DE FIRMA: 

FAIR - LIMITADA. 

--------- ·· .i 
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NSULTORIA,FINANCIAMENTO 

. ·-

o de Souza Barros 
sócio-g~rente 

--CARVALHO . ..... .. 

YV\..~~-lo.. ,J~Qt~.A .. ~C, ~-~~Q_ 
MARTA Y,ALtRIA GARCIA O A • - f:~t·;~,~T--~- - --·1 "ª~ 

~~F ~~~~~i6~~~ã~~:~~: ' :t~~~~,~ ~ '- , ~ 
' ;~ - i@~ - ' . 1 1,~ ,) 

LTD 

• ;; ~ ~ !UH;! ".; 
EM TEMPO: . Esta f~~~~J(de ~ssinaturas faz parte do ~~~~1fUMEN'1ot_ PAR 

TICULAR OE ~ AL,l'ERAÇ!O CONTRATUAL ·DA :•'PLACER - CORRETORA DE 
·• .' ~ • o 

./ 
f 

CAMBIO E -' VÀLbRES LIMITADA", datado dé. 29;11.88. 
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